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Os ciclídeos representam um dos principais grupos de peixes, sendo o Geophagus brasiliensis uma 

espécie nativa do Brasil podendo ser encontrada da Bacia Amazônica até o Norte da Argentina e 

Uruguai (Rantin & Petersen, 1985; Kullander, 2003). Carecendo de informações, os poucos dados 

em relação a espécie são reportados em condições de aquariofilia. Trata-se de uma espécie tropical 

que pode alcançar 35 cm de comprimento (Beatty et al., 2013), optando por águas com temperatura 

entre 22 °C a 28 °C (Amaral Júnior et. al, 2011). Ensaios comportamentais são frequentemente 

usados para investigar o estresse relacionado a fatores sociais ou ambientais em uma variedade de 

campos de pesquisa dentro da ecologia e do comportamento animal. Traços comportamentais como 

atividade, socialidade, agressividade, exploração são usados em pesquisas de personalidade animal 

e estudos focados na evolução impulsionados por mudanças ambientais (Cote et al. 2010). Portanto, 

o objetivo do estudo foi a caracterização comportamental do peixe cará (Geophagus brasiliensis) 

exposto a água salobra.  

O presente trabalho conteve três etapas aclimatação, preparação da água salobra e filmagem. Os 

exemplares selvagens de G. brasiliensis  foram coletados com auxílio de covos artesanais em uma 

pequena lagoa (28°27'S e 48°46'O) localizada no município de Laguna – SC. Após capturados, os 

animais foram acondicionados em caixas de transporte e levados ao Laboratório de Aquicultura da 

UDESC e estocados em uma unidade experimental com 500L de volume total de água doce. A 

primeira parte do experimento teve duração de sete (7) dias e/os indivíduos não apresentaram 

mortalidades. Assim, foram preparados 200L de água salobra contento 5 ppt de salinidade a partir 

da diluição da água do mar. Para a preparação da solução de 5 ppt foi utilizado 28,57 L de água 

salgada contendo 35 ppt em 200 L de água doce. Após este período de coleta tiveram sua 

transferência para a unidade experimental (aquário) com 37,5 L de volume total de água salobra 

para serem filmados por dez minutos (um indivíduo por vez), onde permaneceram em um ambiente 

isolado de luz solar, sem ruídos, mantendo o contato humano somente na colocação do peixe no 

aquário.  Foi realizada uma biometria final com todos os indivíduos utilizados, os quais foram 

pesados individualmente utilizando balança digital de precisão e medidos apresentados na Tabela 

1. Foi utilizado o software ToxTrack® para monitoramento e processamento dos dados.  

Os peixes utilizados (6) demonstraram baixa locomoção permanecendo a maior parte do tempo nos 

corners, com exceção do peixe 6 que no qual permaneceu maior parte do tempo imóvel no centro 

inferior do aquário demonstrado na Figura 1. Entretanto, todos tiveram comportamentos 

semelhantes não ultrapassando o limite médio para a parte superior do aquário mostrando uma 

baixa distribuição pelo ambiente e um grande sinal de estresse, podendo também destacar a 
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diferença de coloração apresentada nos indivíduos após se refugiarem nos corners e adotarem um 

comportamento imóvel. 

 
Tab. 1 Biometria final de G. brasiliensis silvestres utilizados na filmagem e distância percorrida 

contabilizada com a utilização do software ToxTrack. 

 Peixe Peso (g) Comprimento (cm) Distância percorrida (mm) 

1 29,0 12,2 4475   

2 8,6 9,6 5096   

3 7,9 7,4 3900   

4 7,6 6,9 6881   

5 7,3 7,8 751   

6 6,6 7,4 2824     

 

 
Fig. 1 Representação calorimétrica contabilizando distribuição do indivíduo, cores que indicam 

maior presença do peixe; vermelho > azul marinho > azul turquesa > verde. 
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